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SEM MORADIA

Famíliasocupamprédio
noCentrodeVitória

CARLOS ALBERTO SILVA

Grupo de famílias ocupou prédio no Centro de Vitória e também instalou barracas em frente ao local

Sãoasmesmaspessoas
que invadirama
Fazendinhaea
CasadoCidadão

SULLIVAN SILVA
susilva@redegazeta.com.br

Um grupo de famílias ocu-
pounatardedeontemopré-
dio do antigo Instituto de
Aposentadorias e Pensões
dos Industriários (Iapi), no
CentrodeVitória,aoladodo
Teatro Carlos Gomes. As
pessoas são as mesmas que
ocuparamumaáreaparticu-
larconhecidacomoFazendi-
nha,entreosbairrosGrande
VitóriaeUniversitário,nare-
gião da Grande São Pedro.
Depois de uma ordem judi-
cialdereintegraçãodeposse
daárea,nofinaldeabril,eles
chegaram a ocupar a Casa
doCidadão, emMaruípe.
Areivindicaçãodasfamí-

lias é a mesma de quando
entraram no terreno da Fa-
zendinha. Elas buscam um

localparamorar.Segundoa
representantedogrupo,Eli-
zabeth Miller, cerca de 400
pessoasforamparaoprédio
doantigo Iapi ontem.Eliza-
beth disse ainda que foram
feitas cinco reuniões com
membros da Prefeitura de
Vitória e da União, mas ne-
nhuma solução para o pro-
blema foi proposta.
“Com esse movimento

estamosbuscandoteracasa
própria. O governo vem há
muito tempo prometendo,
masaindanãocumpriu.Por
isso começamos a invasão
na Fazendinha. Eles foram
lá com trator e derrubaram
tudo. Depois acampamos
na Casa do Cidadão”, afir-
mouElizabeth.
As famílias começaram

a sair da Casa do Cidadão
após um acordo com a
Prefeitura de Vitória. No
local, funciona a Secreta-
ria Municipal de Direitos
Humanos.

“Eles pediram48hpara
a gente sair da Casa doCi-
dadão. Saímos de lá res-
paldados por três advoga-
dos, porque fizemos três
reuniões com a União e
com a Prefeitura. Hoje
veiopolícia, aGuardaMu-
nicipal,masestamoscum-
prindooacordoquefoifei-
to. Não estamos fazendo
nada ilegal. Buscamos a
casa própria que é um di-
reito nosso”, concluiu.

ACORDO
A Prefeitura de Vitória

informou que o acordo
com as famílias previa um
prazodeatéhojeparaelas
deixarem a Casa do Cida-
dão. O acordo também
prevê cadastro dessas fa-
mílias no CadÚnico (Ca-
dastro Social) e que a Se-
cretaria deAssistência So-
cial (Semas) de Vitória
realize o acolhimento das
famílias que necessitam
de assistência através do
trabalho feito nos Centros
deReferência deAssistên-
cia Social (Cras).
No Cras é realizado o

CadÚnicoparaqueafamí-
lia que necessite, e atenda
aos critérios, seja inserida
em um dos programas da
secretaria.
Sobre a ocupação do

prédio do antigo Iapi, no
CentrodeVitória,aprefei-
tura informou que o pré-
dio pertence à União.

CASA PRÓPRIA

“Com esse
movimento estamos
buscando ter a casa
própria. O governo
vem há muito tempo
prometendo, mas
ainda não cumpriu”

ELIZABETH MILLER
REPRESENTANTE

ENVOLVIDOS NA GREVE DA PM

Quatropoliciais deixamprisão
Entreosmilitaresque
foramsoltos estáo
tenente-coronelCarlos
AlbertoForesti

Quatro policiais militares
acusados de liderar e incen-
tivar a greve da PM, em fe-
vereiro, deixaram a prisão.
Umdeles, o tenente-coronel
Carlos Alberto Foresti, que
era chefedoCentrodeOpe-

raçõesdaPM,noCiodes,es-
tá sob regime demenagem,
termodoCódigo de Proces-
so Penal Militar para desig-
nar aprisãodomiciliar.
EleestavapresonoQuar-

tel do Comando-Geral em
Vitóriae jáéréuemumpro-
cesso acusado de incitar a
desobediência, a indiscipli-
na e a prática de crime mi-
litar, além de fazer críticas

contradisciplinaeaseus su-
periores,crimesprevistosno
CódigoPenalMilitar.
ApedidodaJustiça, tam-

bém deixaram o Quartel o
sargento Aurélio Robson
Fonseca da Silva, que teve a
prisãorevogada,eosoldado
Leonardo Fernando Nasci-
mento.Aurélioésuspeitode
ter convocado PMs para
atuarem na segurança das

mulheres quebloquearama
saídadosbatalhões.Leonar-
do está em liberdade provi-
sória, segundo a assessoria
de imprensa da PolíciaMili-
tar. Ele seria um dos articu-
ladores domovimento.
Já o capitão Evandro

Guimarães, acusado de
estimular o movimento,
deixou a prisão no 2º Ba-
talhão, emNova Venécia.

Comecei jovem, guardo até

hoje omacacão commarcas

dos serviços quefiz pra abrir

minha primeira oficina.

Hoje, tenho uma empresa

consolidada que dá

oportunidades a jovens

como eu já fui.

andreza
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